Entrega do Credo – 6.º Ano
III Domingo da Quaresma A 2017 - Sábado, 16h30
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“Da sua fé teve uma sede tão viva, 

que acendeu nela o fogo do amor divino”!
Prefácio A Samaritana
I. RITOS INICIAIS

Cântico de Entrada

Saudação Inicial

Monição Inicial

P. Entramos no coração da Quaresma. Tal como a Samaritana, nós estamos a caminho, com Maria, em busca das fontes da alegria! E essa fonte de alegria é Jesus. É Ele a água viva, que sacia a nossa sede de Deus, a nossa sede de amor, a nossa sede de verdade, a nossa sede de paz. Mas também Ele tem sede da nossa fé, do nosso amor. 
A Igreja, marca tradicionalmente este 3.º Domingo da Quaresma, com o primeiro escrutínio dos catecúmenos e entrega-lhes também o Símbolo da Fé: o Credo. Hoje entregamos a estes catequizandos do 6.º ano o Símbolo da Fé, em ordem à Festa da Profissão de Fé, que ocorrerá no final do ano pastoral.
Monitor: Nesta semana, em continuidade com a caminhada diocesana para a Quaresma, colocamos junto do altar (a terceira ânfora) a ânfora da Adoração, recordando as belas palavras de Jesus à Samaritana: “Os verdadeiros adoradores adoram-n’O em espírito e verdade” (Jo 4,23)! Na verdade, a expressão maior da verdadeira fé é sempre a adoração da criatura humana diante do Deus único, nosso Criador e Salvador.
P. Na verdade, esta adoração só a Deus se deve prestar. Assim o dizemos quando professamos a nossa fé no Credo: “Creio em um só Deus” ou “Creio em um só Senhor Jesus Cristo”. Só a Deus adoramos, quando O reconhecemos como Aquele que tem em tudo o primeiro lugar. 
Ato Penitencial

Monitor: Deixemos agora que Jesus nos lave, por dentro. Nós que fomos lavados nas águas do Batismo sejamos agora purificados pelas lágrimas da conversão. 
P. Senhor, pelas vezes em que adoramos as coisas, sacrificando a atenção do nosso coração à televisão, ao computador, ao telemóvel, mais do que à oração e ao diálogo com o Pai do Céu, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, pelas vezes em que vivemos a nossa vida, desorientados e fechados sobre nós mesmos, em vez de adorarmos o Pai, orientando toda a nossa vida por Ele, Cristo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, pelas vezes em que não reconhecemos o Pai do Céu, como único Criador, Amor infinito e misericordioso, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Oração coleta 
II. LITURGIA DA PALAVRA

Catequista: Hoje, de entre as três habituais leituras, faremos apenas a proclamação do Evangelho. Deixemo-nos iluminar por este encontro de Jesus com a mulher samaritana (cf. Jo 4,5-42). Na verdade, não há homem nem mulher que, na sua vida, não se encontre, como a mulher da Samaria, ao lado de um poço com uma ânfora vazia, na esperança de encontrar que seja satisfeito o desejo mais profundo do coração, o único que pode dar significado pleno à existência. 
Aclamação ao Evangelho
Proclamação do Evangelho a vozes
Narrador (Diácono), Jesus (Padre), Samaritana (Leitora)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João


Narrador: Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, junto da propriedade que Jacob tinha dado a seu filho José, onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado da caminhada, sentou-Se à beira do poço. Era por volta do meio-dia. Veio uma mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: 
Jesus: «Dá-Me de beber». 

Narrador: Os discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos. Respondeu-Lhe a samaritana: 
Samaritana: «Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu samaritana?». 

Narrador: De facto, os judeus não se dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Se conhecesses o dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é que Lhe pedirias e Ele te daria água viva». 
Narrador: Respondeu-Lhe a mulher: 

Samaritana: «Senhor, Tu nem sequer tens um balde e o poço é fundo: donde Te vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso pai Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com os seus filhos e os seus rebanhos?». 

Narrador: Disse-lhe Jesus: 
Jesus: «Todo aquele que bebe desta água voltará a ter sede. Mas aquele que beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida eterna». 
Narrador: Suplicou a samaritana:
Samaritana: «Senhor, dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la. Vejo que és profeta. Os nossos pais adoraram neste monte e vós dizeis que é em Jerusalém que se deve adorar». 

Narrador: Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Mulher, acredita em Mim: Vai chegar a hora em que nem neste monte nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vai chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, pois são esses os adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito e os seus adoradores devem adorá-l’O em espírito e verdade». 

Narrador: Disse-Lhe a mulher: 

Samaritana: «Eu sei que há de vir o Messias, isto é, Aquele que chamam Cristo. Quando vier há de anunciar-nos todas as coisas». 
Narrador: Respondeu-lhe Jesus: 
Jesus: «Sou Eu, que estou a falar contigo». 

Narrador: Muitos samaritanos daquela cidade acreditaram em Jesus, por causa da palavra da mulher. Quando os samaritanos vieram ao encontro de Jesus, pediram-Lhe que ficasse com eles. E ficou lá dois dias. Ao ouvi-l’O, muitos acreditaram e diziam à mulher: «Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do mundo».

Palavra da salvação.
R. Glória a Vós, Senhor.
Homilia
III. ENTREGA DO CREDO
Diácono: Durante a Quaresma, a Igreja entrega aos eleitos para os sacramentos do Batismo, do Crisma e da Eucaristia, os antiquíssimos documentos da fé e da oração – o Símbolo da Fé (o Credo) e a Oração dominical (o Pai-Nosso). A primeira entrega é a do Símbolo da Fé. Fazemo-lo hoje também aos catequizandos do 6.º ano, que o devem aprender de cor e compreender, para depois o proclamarem publicamente, antes de professarem a sua fé, na festa conclusiva deste ano pastoral. O Símbolo da Fé é, pois, um sinal de identificação e de comunhão entre os crentes. O Símbolo da Fé é o sumário das principais verdades da fé.

Então o celebrante dirige-se aos eleitos com estas palavras ou outras semelhantes: 
P. Queridos meninos e meninas, escutai as palavras da fé, daquela fé que vos dará a justificação. São poucas essas palavras, mas encerram grandes mistérios. Recebei-as com sinceridade e guardai-as no coração. Professemos a nossa fé, cantando: 

Cântico do Símbolo dos Apóstolos - Música Pe. Ferreira dos Santos
Creio em Deus, Pai todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra;

Refrão: Creio. Creio. Ámen.
e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; Refrão
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; Refrão
Ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos Céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, de onde há de vir a julgar os vivos e os mortos; Refrão
Creio no Espírito Santo; na santa Igreja Católica; na comunhão dos santos; na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na vida eterna. Refrão
Entrega do Credo
P. Queridos catequizandos: a primeira «profissão de fé» faz-se por ocasião do Batismo. Por isso, “não foi sem razão que, nos primeiros séculos, os cristãos eram obrigados a aprender de memória o Credo. É que este servia-lhes de oração diária, para não esquecerem o compromisso assumido com o Batismo. «O Símbolo que recebeis todos juntos e que hoje cantamos, reúne as palavras sobre as quais está edificada com solidez a fé da Igreja, nossa Mãe, apoiada no alicerce seguro que é Cristo Senhor. E vós ides recebê-lo, mas deveis tê-lo sempre presente na mente e no coração» (Santo Agostinho)” (Porta Fidei, 9). “Este Símbolo é o selo espiritual, é a meditação do nosso coração e a sentinela sempre presente; é sem dúvida, o tesouro da nossa alma” (Santo Agostinho, cit. CIC 197). Recebamo-lo com alegria.
P. Recebe o Símbolo da Fé da Igreja!

R. Eu Vos adoro, Pai, Filho e Espírito Santo!
Cânticos durante a Entrega do Credo
P. Oremos, irmãos, por estes catequizandos, para que Deus, nosso Senhor, lhes ilumine o coração e lhes conceda sempre o dom da fé.
Todos oram em silêncio. Em seguida o celebrante, com as mãos estendidas sobre os catequizandos, diz: 

P. Senhor, fonte da luz e da verdade, invocamos a vossa eterna e justíssima misericórdia para estes catequizados: purificai-os e tornai-os santos, dai-lhes a ciência verdadeira, a esperança firme e a santa doutrina, para que se tornem dignos de professarem a sua fé, com alegria. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Ofertório – Apresentação dos dons (normal) – Cântico de Ofertório
Prefácio do III Domingo da Quaresma A Samaritana
Santo (cantado)
Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

V. RITOS FINAIS
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Bênção final

Avisos (cf. folha dominical)
Despedida

Cântico final

